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Resumo: 
Este artigo problematiza o uso de materiais jornalísticos nas pesquisas em artes da 
cena, discutindo sua compreensão como documentos transparentes e tomando o texto 
jornalístico, a partir de Jacques Le Goff, também como monumento. A discussão de 
três experiências investigativas anteriores permite apresentar uma abordagem metodo-
lógica para o tratamento do jornalismo cultural desenvolvida em três etapas: análise da 
noticiabilidade, sistematização da crítica como corpus de pesquisa e categorização dos 
textos. Demonstra-se que o tratamento do material jornalístico exige a explicitação de 
suas mediações constitutivas, de modo que a sistematização do corpus e a construção 
de categorias analíticas não funcionam apenas como instrumentos operacionais, mas 
como dimensões estruturantes da produção de conhecimento e da pesquisa no campo.
Palavras-chave: metodologia de pesquisa em artes; jornalismo cultural; artes da cena; crítica 
cultural; mediação.

Abstract:
This article examines the use of journalistic materials in performing arts research, chal-
lenging their understanding as transparent documents and, drawing on Jacques Le 
Goff, conceiving journalistic texts also as monuments. The discussion of three previ-
ous research experiences makes it possible to present a methodological approach to 
cultural journalism structured around three stages: newsworthiness analysis, the sys-
tematization of criticism as a research corpus, and text categorization. It demonstrates 
that the treatment of journalistic materials requires the explicit consideration of their 
constitutive mediations, so that corpus systematization and the construction of analyt-
ical categories function not merely as operational tools, but as structuring dimensions 
of knowledge production and of the research process itself.
Keywords: arts research methodology; cultural journalism; performing arts; cultural criticism; 
mediation.

Resumen:
Este artículo problematiza el uso de materiales periodísticos en la investigación en artes escé-
nicas, cuestionando su comprensión como documentos transparentes y considerando el texto 
periodístico, a partir de Jacques Le Goff, también como monumento. La discusión de tres expe-
riencias de investigación previas permite presentar un enfoque metodológico para el tratamiento 
del periodismo cultural desarrollado en tres etapas: análisis de la noticiabilidad, sistematización 
de la crítica como corpus de investigación y categorización de los textos. Se demuestra que el 
tratamiento del material periodístico exige la explicitación de sus mediaciones constitutivas, de 
modo que la sistematización del corpus y la construcción de categorías analíticas no funcionan 
únicamente como instrumentos operativos, sino como dimensiones estructurantes de la produc-
ción de conocimiento y de la propia investigación en el campo.
Palabras clave: metodología de investigación en artes; periodismo cultural; artes escénicas; 
crítica cultural; mediación.



Henrique Rochelle

Revista Sala Preta | Vol. 25 | n. 2 | 2026 54

Introdução
O uso de materiais jornalísticos como fonte de pesquisa nas artes da cena 

é uma prática recorrente, que responde a uma fragilidade estrutural do campo, 
diante da dificuldade de conservação e acesso a registros mais diretos dos pro-
cessos de criação e da recepção dos eventos cênicos. Em um universo em que 
a maior parte dos elementos ligados ao espetáculo (sua realização, circulação e 
fruição) encontra poucas formas estáveis ou sistemáticas de documentação, o 
jornalismo cultural frequentemente opera como instância fundamental de regis-
tro, também por acumular séries históricas, permitindo a construção de corpora 
mais extensos de análise.

Essa centralidade, contudo, demanda reflexão sobre essas fontes, afas-
tando uma perspectiva de neutralidade documental. Ao ser mobilizado como 
dado imediato, o material jornalístico tende a ser incorporado às pesquisas como 
se fosse um registro transparente dos acontecimentos, evidência direta, de uma 
forma que apaga as próprias condições de sua produção, seus regimes de se-
leção, modos de enquadramento e mediação. Tal procedimento implica o risco 
de naturalização do jornalismo como instância neutra de observação, quando, 
na verdade, ele participa ativamente da produção daquilo que se torna visível (e 
posteriormente acessível à recuperação) enquanto acontecimento artístico.

Este artigo propõe que o uso do jornalismo cultural como fonte de pes-
quisa nas artes da cena não pode prescindir da explicitação de suas mediações 
constitutivas, defendendo que esses materiais só se tornam analiticamente ope-
racionais quando suas condições de produção, seleção e enquadramento são 
incorporadas ao próprio procedimento metodológico das pesquisas. Mais do 
que um repositório de informações sobre o campo artístico, o jornalismo deve 
ser compreendido como instância ativa de produção de visibilidade e de organi-
zação dos regimes de presença e ausência que estruturam (também) o campo 
das artes da cena.

Essa perspectiva parte da formulação de Jacques Le Goff (1990), que 
desloca a distinção clássica entre documento e monumento. Para o autor, todo 
documento é também um monumento, isto é, uma construção histórica e social 
que não apenas registra o passado, mas o organiza, seleciona e o projeta como 
produção de uma determinada imagem do passado:

O documento não é inócuo. É antes de mais nada o resultado 
de uma montagem, consciente ou inconsciente, da história, da 
época, da sociedade que o produziram, mas também das épo-
cas sucessivas durante as quais continuou a viver, talvez esque-
cido, durante as quais continuou a ser manipulado, ainda que 
pelo silêncio. O documento é uma coisa que fica, que dura, e o 
testemunho, o ensinamento (para evocar a etimologia) que ele 
traz devem ser em primeiro lugar analisados desmistificando-lhe 
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o seu significado aparente. O documento é monumento. Resul-
ta do esforço das sociedades históricas para impor ao futuro — 
voluntária ou involuntariamente — determinada imagem de si 
próprias. No limite, não existe um documento-verdade. Todo o 
documento é mentira. Cabe ao historiador não fazer o papel de 
ingênuo (Le Goff, 1990, p. 548).

Essa perspectiva se torna particularmente relevante frente ao uso do jor-
nalismo cultural nas pesquisas em artes da cena, uma vez que os textos jorna-
lísticos não apenas descrevem ou relatam acontecimentos, mas participam da 
própria constituição daquilo que se reconhece como acontecimento e relevân-
cia cultural. O jornalismo opera, assim, como instância de mediação, organi-
zando o que pode emergir no espaço público da cultura (presente, e, enquanto 
arquivo/monumento, futuro), atravessado por regimes de visibilidade e invisi-
bilidade produzidos de forma hierárquica e seletiva. O presente artigo discute 
essa problemática a partir de exemplos oriundos de três pesquisas distintas 
que, em conjunto, delineiam uma proposta metodológica para o tratamento de 
textos jornalísticos em pesquisas nas artes da cena, baseada em sistemas de 
análise por categorias.

Na primeira parte do artigo, a partir de uma pesquisa focada em notícias 
de dança publicadas em 2018, discute-se a noção de noticiabilidade no jorna-
lismo cultural com base na teoria dos valores-notícia, analisando como os crité-
rios de seleção e construção das notícias estruturam a visibilidade da dança nos 
cadernos culturais de jornais de grande circulação. Na segunda seção, a partir 
de um estudo de pós-doutorado dedicado ao levantamento e sistematização da 
crítica de dança publicada em jornais impressos de São Paulo entre 1953 e 2018, 
aborda-se o problema da constituição do corpus de pesquisa a partir do material 
jornalístico, evidenciando os limites materiais e institucionais dos acervo, seu 
acesso e outros níveis de mediação que se interpõem àqueles já presentes no 
nível da elaboração e publicação dos textos.

Na terceira seção, ainda abordando a pesquisa pós-doutoral, aprofunda-
-se a discussão da definição da crítica como objeto de estudo por meio da formu-
lação de critérios operacionais de identificação para a coleta e organização dos 
textos encontrados, articulando definições teóricas anteriores com um trabalho 
empírico de sistematização do corpus, que permite seu exame. Na quarta se-
ção, o artigo apresenta o desdobramento metodológico central da proposta, de-
senvolvido durante a orientação de uma pesquisa de de Iniciação Científica, por 
meio da qual discute-se a categorização como operação metodológica central, 
entendida não apenas como instrumento de organização dos dados, mas como 
dispositivo de leitura comparativa capaz de evidenciar as operações internas dos 
textos críticos e suas mediações constitutivas.

Ao articular esses momentos, o artigo busca demonstrar que o jornalismo 
cultural não pode ser tratado como fonte documental transparente de informação 
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sobre as artes da cena, mas deve ser compreendido como instância monumental 
ativa de produção de visibilidade, atravessada por regimes de seleção, hierarqui-
zação e enquadramento que participam diretamente da constituição do campo 
artístico. Nesse contexto, a sistematização do corpus, a definição de critérios de 
análise e a elaboração de categorias deixam de operar como etapas auxiliares da 
pesquisa e passam a integrar o próprio processo de produção de conhecimento, 
permitindo observar não apenas os objetos artísticos, mas também as formas 
pelas quais eles se tornam inteligíveis, visíveis e legíveis no espaço público da 
cultura, como efeitos de mediação historicamente produzidos e metodologica-
mente observáveis.

Noticiabilidade e mediação no jornalismo cultural
Como os documentos jornalísticos são, em princípio, separados dos cria-

dores artísticos, cria-se uma impressão enganadora de neutralidade: como se 
tais documentos pudessem expressar uma realidade acerca do campo artísti-
co menos enviesada que relatos e outros documentos de processo, criados por 
partes assumidamente interessadas em seus desdobramentos. Tida como uma 
referência isenta, herdeira de propostas de neutralidade, a produção jornalística 
e seu ancoramento em uma lógica de distanciamento demandam atenção espe-
cial quando se dirigem aos fenômenos artísticos e, mais ainda, aos ligados às 
artes da cena, dada a natureza espetacular e, portanto, instantânea — ainda que 
recorrente — de sua realização.

Uma importante base para essa reflexão é colocada na lógica dos critérios 
de noticiabilidade, aqui discutida a partir da sistematização de Nelson Traquina 
(2013). Pilar da Teoria do Newsmaking, a noticiabilidade é um sistema que deter-
mina quais fatos podem ser considerados significativos enquanto notícia (Pena, 
2005). A proposta de Traquina (2013) organiza os valores-notícia do estudo ori-
ginal de Galtung e Ruge 1965), levando em consideração também a posterior 
divisão fundamental de Mauro Wolf (1987), entre (A) valores de seleção e (B) 
valores de construção, bem como a subdivisão dos valores de seleção entre (A1) 
critérios substantivos e (A2) critérios contextuais.

Nesse universo organizacional, passa a ser possível analisar os fatos e 
observar quais dentre as determinadas qualidades que os fazem noticiáveis eles 
possuem. Num segundo momento, ainda mais relevante para o que aqui se pro-
põe, o esquema permite deflagrar quais práticas jornalísticas são desenvolvidas 
pelos diversos profissionais envolvidos no processo e que trabalham a constru-
ção das notícias.

Pensando por oposições, os (A) valores de seleção permitem a observa-
ção dos fatos e a determinação daqueles que sejam pautáveis dentro da rede do 
jornalismo, tanto refletindo acerca das características que formam os fatos dis-
poníveis — os (A1) critérios substantivos — quanto aquelas que os colocam den-
tro do conjunto dos demais fatos que determinam a competitividade pela pauta 
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e pelo espaço nas páginas — os (A2) critérios contextuais. Em outra parte do es-
pectro, os (B) valores de construção determinam as possibilidades de estrutura-
ção e apresentação da notícia pelos jornalistas, organizando estratégias comuns 
aos diversos processos. Nessa perspectiva, tais operações não apenas filtram 
acontecimentos, mas contribuem para sua fixação como formas documentais 
socialmente estabilizadas, aproximando o processo jornalístico daquilo que Le 
Goff (1990) identifica nos monumentos, isto é, formas de seleção e organização 
do real que produzem determinadas imagens do acontecimento para sua circu-
lação e permanência.

Na listagem de Traquina (2013), os valores que o autor propõe são: (A1) 
morte, notoriedade, proximidade, relevância, novidade, tempo, notabilidade, 
inesperado, conflito, infração, escândalo; (A2) disponibilidade, equilíbrio, visu-
alidade, concorrência, dia noticioso; (B) simplificação, amplificação, relevância, 
personalização, dramatização e consonância. De sua nomenclatura, já é possível 
entrever a dificuldade que se enfrenta no momento de observar uma notícia após 
sua publicação e dali abduzir os valores que orientaram sua produção. Trata-se 
de um sistema mais aplicável à prática profissional do jornalismo do que à sua 
consideração a posteriori. É uma teoria mais voltada às relações e formas de tra-
balho do que à análise acadêmica. E, no entanto, sua estruturação sistemática 
permite tal extrapolação. 

Esse foi o processo desenvolvido em pesquisa anterior (Rochelle, 2021), 
focando na particularidade das notícias relacionadas à dança, publicadas ao 
longo do ano de 2018 nos cadernos culturais dos dois jornais de maior circula-
ção em São Paulo: a Ilustrada, da Folha de S.Paulo, e o Caderno 2, d’O Estado 
de S. Paulo.

A investigação, com foco relevante em aspectos do jornalismo cultural e, 
especificamente, da dança, se propunha a questionar qual dança era então con-
siderada como notícia pelas publicações. Observou-se, então, que a visibilidade 
da dança se organiza a partir de critérios bastante restritivos, nos quais a quase 
totalidade das matérias se ancora em um recorte nacional, privilegiando artistas, 
companhias e acontecimentos vinculados ao Brasil. Mesmo quando o conteúdo 
envolve referências internacionais, estas aparecem majoritariamente mediadas 
por sua relação com o contexto brasileiro, seja pela presença de artistas nacio-
nais no exterior, pela circulação de companhias estrangeiras no país ou pela as-
sociação a referências legitimadoras.

Além disso, a construção da relevância das notícias revela padrões 
recorrentes: a centralidade de referências europeias e norte-americanas 
como instâncias de legitimação, a concentração da produção crítica em um 
número reduzido de jornalistas e a valorização de determinados formatos 
e acontecimentos, como grandes produções, obras do repertório clássico 
ou eventos marcados por elementos de excepcionalidade. Esses aspectos 
indicam que a presença da dança no jornalismo não se dá de forma ampla 
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ou diversa, mas condicionada a critérios específicos de seleção e enquadra-
mento, evidenciando o papel estruturante da noticiabilidade na definição do 
que se torna visível.

Um dos critérios mais presentes nas notícias de dança observadas foi 
a Visualidade. A quase totalidade das matérias é acompanhada por imagens, 
sendo raros os casos em que sua ausência ocorre — e, quando ocorre, tende a 
coincidir com formatos de menor destaque, como entradas de coluna ou textos 
críticos. Nessas situações, a ausência de imagem reduz a visibilidade do con-
teúdo, e também indica seu lugar de menor prestígio na hierarquia editorial, 
evidenciando a importância desse valor na definição do que ganha destaque 
no espaço jornalístico.

Algo que também chama a atenção é a importância do Tempo, presente 
em grande parte das notícias, indicando uma tentativa de manter, mesmo nos 
cadernos culturais, a lógica da atualidade e da novidade. Esse valor opera fre-
quentemente em articulação com a Proximidade, sobretudo em seu sentido ge-
ográfico: a maioria das notícias se concentra em São Paulo, restringindo-se, em 
grande medida, à capital, ou, de forma ampliada, ao eixo Rio–São Paulo. Nessa 
combinação, a dança que se torna notícia é, em geral, aquela à qual o leitor pode 
ter acesso imediato, no presente e em seu próprio espaço.

A recorrência de determinados grupos e eventos evidencia ainda a atua-
ção do valor de Consonância, na medida em que fatos ligados a companhias e 
instituições já consolidadas são reiteradamente noticiados. Ao longo do tempo, 
esse processo tende a produzir um efeito de concentração: certos elementos 
tornam-se noticiosos porque já foram anteriormente noticiados, reforçando sua 
presença e dificultando a inserção de novos sujeitos e contextos. Nesses casos, 
a introdução de novos fatos demanda estratégias adicionais de legitimação, mui-
tas vezes apoiadas em valores como a Ampliação, que insere o acontecimento 
em contextos mais amplos, ou na explicitação reiterada dos próprios critérios 
que justificam sua presença.

Outro elemento recorrente é o valor de Personalização, que associa os 
fatos a indivíduos, conferindo-lhes nome, rosto e trajetória. Mesmo quando o 
tema da notícia não é centrado em uma pessoa, observa-se um esforço cons-
tante de vinculação a sujeitos identificáveis, estabelecendo pontos de correlação 
com o leitor. De forma complementar, o valor de Notoriedade aparece como um 
dos principais critérios de seleção, fazendo com que a presença da dança no 
jornalismo se organize, em grande medida, em torno de figuras já reconhecidas. 
Nesse processo, elementos que deveriam orientar a seleção dos acontecimen-
tos passam, frequentemente, a ser explicitados no próprio texto, como forma de 
justificar sua noticiabilidade.

O que o exame dos textos permite observar é um escorregamento, não 
exatamente entre os valores-notícia, conforme Traquina (2013) os apresenta, 
mas na própria organização de sua divisão, que, frente aos exemplos do corpus 
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considerado, parece tender ao idealismo. Se a teoria do newsmaking se apoia 
na prática jornalística, o que se percebe é que ela já se encontra profundamente 
introjetada no terreno aqui explorado. Mais do que um instrumento de análise ou 
navegação, observa-se, nos exemplos analisados, um acúmulo entre funções: o 
texto jornalístico apresenta a notícia e justifica a escolha da pauta, sugere sua 
relevância e projeta ganchos de consonância para desdobramentos futuros. Isto 
é: ele ativamente operacionaliza a monumentalização do documento (Le Goff, 
1990), organizando e fixando o passado

Nesse esquema, altera-se a ordem dos fatores proposta por Traquina 
(2013), e elementos que, em teoria, bastariam à seleção da noticiabilidade pas-
sam a operar como estratégias de construção e apresentação das notícias. No 
corpus investigado, alguns desses fatores merecem destaque. A Notoriedade, 
por exemplo, aparece constantemente inflacionada. Considerando que a dança 
não ocupa, em geral, um espaço de ampla visibilidade para o leitor geral, o texto 
frequentemente assume a tarefa de justificar e explicar a relevância dos sujeitos 
envolvidos. É daí que decorre a profusão de referências e nomes mencionados, 
bem como o recurso a outras formas de arte, como a música e a literatura, que 
são mobilizadas mesmo quando colaterais, funcionando como operadores de 
reconhecimento e legitimação.

A inflação da notoriedade também se apoia em explicações que buscam 
aproximar o leitor dos sujeitos apresentados, muitas vezes insistindo em iden-
tificar sua relevância, ainda que essa não seja previamente compartilhada. Re-
corre-se, nesse processo, a eixos de proximidade cultural já mencionados, com 
destaque para referências europeias e norte-americanas, que funcionam como 
instâncias de validação. O texto não apenas informa, mas trabalha ativamente 
para produzir as condições de reconhecimento do que apresenta.

Um outro valor, o de Tempo, também recebe uma construção específica. 
O foco no serviço — na apresentação do quando, onde, como e quanto custa o 
acesso às obras — evidencia uma aproximação do jornalismo cultural à lógica da 
agenda. Embora essa dimensão atenda à demanda por informação prática, sua 
centralidade sugere um deslocamento, na medida em que os cadernos culturais 
passam a operar como desdobramentos dos guias, subordinando a noticiabi-
lidade à atualidade imediata e à disponibilidade de acesso. Nesse contexto, o 
valor Tempo seleciona, mas também orienta a forma de apresentação da notícia, 
organizando-a em torno de um gancho temporal.

Finalmente, a Novidade aparece como um valor constantemente constru-
ído. Para além do ineditismo factual, observa-se uma ampliação de seu sentido, 
na qual o diferente ou o menos conhecido pode ser apresentado como novo. 
Considerando a distância entre o leitor geral e o campo da dança, torna-se rela-
tivamente simples sustentar esse efeito, muitas vezes à custa da supressão de 
referências históricas, contextuais e especializadas. Ao fazê-lo, o texto privilegia 
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um denominador comum mínimo, enfatizando a acessibilidade, mas reduzindo 
as possibilidades de aprofundamento.

Essa estrutura revela, portanto, um funcionamento ambivalente. Se, 
por um lado, aproxima o leitor ao enfatizar elementos compartilháveis e in-
teligíveis, por outro tende a esvaziar a dimensão especializada da mediação 
cultural. Nesse processo, os critérios de noticiabilidade deixam de operar 
apenas como filtros de seleção e passam a integrar o próprio enquadramento 
da notícia, orientando aquilo que é publicado, e como esse conteúdo é cons-
truído e apresentado.

A proposta aqui empreendida observou a noção de valor a partir dos 
critérios de noticiabilidade, buscando compreender de que modo determi-
nados acontecimentos são selecionados e apresentados como notícia no 
jornalismo cultural. A análise do corpus, constituído pelas notícias de dan-
ça publicadas nos cadernos de cultura, permitiu circunscrever alguns dos 
aspectos centrais desses processos, tanto em sua dimensão quantitativa 
quanto, sobretudo, qualitativa.

As notícias encontradas foram analisadas a partir da presença dos valo-
res-notícia, considerados como categorias comparativas, bem como de uma sis-
tematização que permitiu identificar os sujeitos abordados e os modos de cons-
trução dos textos. O resultado produzido foi organizado em tabelas, conforme 
se observa no exemplo ilustrado pela Figura 1. Esse procedimento evidenciou 
dinâmicas recorrentes na forma como a dança é tratada no jornalismo, revelan-
do quais fatos são selecionados, e também como sua relevância é construída e 
apresentada ao leitor.
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Figura 1 – Página da tabulação dos conteúdos das notícias de dança coletadas, 
conforme sua apresentação em relatório final de trabalho

Fonte: Elaborada pelo autor.

Não se trata de propor uma resposta única acerca do que faz com 
que a dança seja considerada noticiável, mas de desenvolver o entendimen-
to das particularidades desse campo, no qual a presença midiática se or-
ganiza de forma intermitente e frequentemente concentrada. Observa-se, 
nesse contexto, a recorrência de certos elementos, cuja reiteração contribui 
para a consolidação de um conjunto relativamente restrito de referências, 
ao mesmo tempo em que impõe dificuldades à introdução de novos sujeitos 
e contextos.

Nesse processo, como observado ao longo da pesquisa, os valores-no-
tícia não operam apenas como critérios de seleção, mas são frequentemente 
mobilizados no interior dos próprios textos, em um movimento de explicitação 
e justificativa da noticiabilidade. A notícia de dança apresenta-se muitas vezes 
como um objeto que precisa afirmar sua relevância, recorrendo à inflação de de-
terminados valores e à construção de estratégias que sustentem sua presença 
no espaço reduzido que ocupa.

Frequentemente distante das dinâmicas mais amplas da cobertura cultu-
ral, a dança tende a ocupar posições secundárias no noticiário, aparecendo de 
forma episódica e condicionada a critérios específicos. Ainda assim, sua pre-
sença contínua, ainda que rarefeita, indica a persistência de um interesse que se 
manifesta tanto na produção artística quanto em sua mediação jornalística.
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A discussão aqui desenvolvida permite compreender o jornalismo cultu-
ral não como um repositório neutro de informações, mas como um espaço de 
mediação estruturado por critérios próprios, que condicionam tanto a seleção 
quanto a forma de apresentação dos conteúdos. Os processos de noticiabilidade 
e enquadramento observados evidenciam que o material jornalístico já se apre-
senta como resultado de operações de construção, articulando dimensões de 
recepção, circulação e mediação cultural (Mostaço, 2015), e exigindo, portanto, 
formas específicas de abordagem quando mobilizado como fonte de pesquisa.

É a partir desse reconhecimento que se coloca a necessidade de explicita-
ção dos procedimentos de leitura, seleção e organização desses materiais. Se os 
critérios que orientam a produção das notícias atuam também na configuração 
do corpus disponível ao pesquisador, torna-se fundamental desenvolver estraté-
gias metodológicas que permitam lidar com essas condições, também enquanto 
elementos constitutivos da análise.

Levantamento e delimitação da crítica como corpus de pesquisa
A investigação anteriormente apresentada, voltada à observação da no-

ticiabilidade da dança no jornalismo cultural, permitiu identificar critérios de se-
leção e construção das notícias, mas também explicitar o caráter mediado do 
material jornalístico. A partir desse reconhecimento, tornou-se necessário de-
senvolver procedimentos capazes de lidar, de forma sistemática, com esse tipo 
de fonte no campo das pesquisas em artes da cena.

É nesse desdobramento que se inseriu uma pesquisa realizada poste-
riormente, no contexto de um estágio de pós-doutorado1, dedicada à história 
da crítica de dança em periódicos de grande circulação. A investigação partiu 
de questões já colocadas no estudo anterior, buscando a aplicação sistemática 
de procedimentos de delimitação, levantamento e análise de textos de crítica 
de dança. O projeto propôs uma investigação da crítica de dança publicada em 
jornais de grande circulação de São Paulo (1953–2018), tendo como objetivo a 
coleta e organização dos textos de crítica, acompanhadas de discussão e con-
ceituação teórica. Nesse contexto, a pesquisa analisou mais de 47 mil edições 
diárias dos dois maiores jornais de São Paulo — O Estado de São Paulo e a Folha 
de São Paulo —, nas quais foram localizadas 884 críticas.

A pesquisa partiu de uma percepção inicial da inexistência de organizações 
prévias da crítica de dança produzida em São Paulo. Em múltiplos estudos, a críti-
ca é contemplada em diferentes dimensões: no que tange seu papel na recepção e 
apreciação das obras cênicas (Oliveira, 2016); em sua atuação enquanto atividade 

1	  Historiografia da Crítica de Dança em São Paulo: publicações nos jornais Folha de S.Pau-
lo e Estado de S.Paulo, 1953-2018 (Rochelle, 2021). Pós-doutorado, com supervisão do Prof. Dr. 
Luiz Fernando Ramos, Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP), 
finalizado em 2021. Bolsa Pós-doutorado Júnior do CNPq.
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de mediação na formação do gosto e no juízo de valor (Coelho, 2006; Mostaço, 
2015); em sua presença e desaparecimento progressivo no jornalismo impresso 
(Coelho, 2007; Martins, 2007); e em suas estruturas e modalidades por meio das 
novas mídias (Morris, 2006; Rochelle, 2018; Siegel, 1996; Zimmer, 2002).

No que diz respeito especificamente à crítica de dança no Brasil, encon-
tra-se um corpus de pesquisas que investe em recortes delimitados, seja pela 
especificidade dos acervos (Rossi, 2009), por recortes espaço-temporais pon-
tuais (Arrais, 2008; Xavier, 2009), ou ainda pela discussão de textos vinculados 
a determinadas companhias de dança (Benvegnu, 2007). Tratam-se de estudos 
que permitem caracterizar e compreender, em diferentes níveis, aquilo que já foi 
produzido em matéria de crítica de dança, bem como seu percurso transforma-
tivo (Britto, 1993).

Dadas as restrições dos recortes, no entanto, torna-se difícil comparar 
universos mais amplos. Foi nesse sentido que se formulou a proposta investiga-
tiva: constituir um corpus capaz de reunir e organizar informações fundamentais 
sobre a crítica de dança publicada em veículos de grande circulação em São 
Paulo, que levou à coleta do conjunto de textos já mencionado.

A pesquisa se iniciou por estudos metodológicos preliminares, voltados 
à organização da abordagem sistemática do material. Entre eles, destaca-se o 
estudo realizado sobre as notícias de dança de 2018, ao qual se somaram in-
terlocuções com técnicos da Hemeroteca da Biblioteca Mário de Andrade, que 
centraliza parte significativa dos acervos consultados. No entanto, enquanto os 
estudos anteriores lidavam com publicações recentes, o trabalho com arquivos 
mais antigos revelou dificuldades adicionais.

Essas dificuldades dizem respeito, sobretudo, às condições de armaze-
namento e acesso aos materiais. Os exemplares são guardados em caixas orga-
nizadas em arquivos de acesso indireto, exigindo solicitação prévia e tempo de 
espera para consulta. Além disso, verificou-se que, em alguns casos, conjuntos 
indicados como completos apresentavam lacunas, com edições ausentes ou in-
completas, o que impõe limites ao próprio processo de levantamento. Na lógica 
do documento/monumento (Le Goff, 1990) tais lacunas não devem ser compre-
endidas apenas como falhas técnicas de conservação, mas como parte consti-
tutiva do próprio regime de produção do documento enquanto monumento, no 
qual a preservação, a seleção e o apagamento (intencional ou não) participam da 
construção histórica do arquivo.

O processo de pesquisa com os materiais impressos se dá de forma me-
cânica, no folhear contínuo das páginas. Parte considerável do período analisado 
é anterior à criação dos cadernos de cultura, que auxiliam na segmentação do 
conteúdo, o que exige a observação integral de cada edição. Além disso, são 
raros os casos em que os próprios jornais identificam graficamente os textos 
como sendo de crítica e/ou de dança, o que limita significativamente os pontos 
de apoio para a localização do material. Essas condições de acesso não se res-
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tringem a dificuldades operacionais da pesquisa, mas evidenciam que o próprio 
suporte material do jornal impresso constitui um regime específico de mediação, 
que condiciona a visibilidade e a legibilidade dos objetos analisados.

Ainda mais complicada, a diagramação dos jornais, feita para a leitura 
corrida de uma edição, não favorece uma observação em sobrevoo, tornando 
necessário verificar os textos e seus conteúdos básicos para identificar aquilo 
que responde aos critérios da pesquisa. Esse fator se intensifica nos jornais do 
século XX, que não apresentam as estruturas gráficas mais recentes, muito mais 
segmentadas, sendo progressivamente mais densos e preenchidos de conteúdo 
quanto mais se retrocede no tempo. 

Figura 2 – Quadro comparativo de edições dos anos 1960, 1990 e 2010 dos 
jornais estudados, com críticas de dança em destaque

Fonte: Elaborada pelo autor.

Fator central nesse processo, a falibilidade humana mostra a dependência 
direta do olhar do pesquisador, responsável por percorrer as páginas, identificar 
conteúdos potencialmente relevantes e avaliá-los, introduzindo um nível signifi-
cativo de incerteza no levantamento do material. O receio de erros dessa nature-
za levou à reformulação do procedimento metodológico, a partir da sugestão de 
utilização das edições digitais dos acervos dos jornais. Essas versões, embora 
não isentas de problemas de legibilidade, se mostraram mais completas do que 
os conjuntos impressos disponíveis.

Os acervos digitais da Folha e do Estado disponibilizam ferramentas de 
busca textual que permitem localizar trechos específicos nas páginas, indicando 
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possíveis ocorrências de textos relacionados à crítica de dança. A incorporação 
desse recurso levou à realização de uma nova rodada de estudos metodológi-
cos preliminares, voltados à comparação entre os resultados obtidos por meio 
da pesquisa no impresso e aqueles derivados da consulta às versões digitais, 
inicialmente concentrados na amostragem da Folha, primeiro jornal analisado. 
O comparativo, realizado a partir de exemplos de três décadas distintas, indicou 
maior eficiência na pesquisa digital, tanto pela redução da dependência da leitu-
ra visual contínua quanto pela diminuição do tempo necessário para a identifica-
ção dos materiais.

O cronograma de trabalho foi inicialmente concebido com a expectati-
va de que seria possível pesquisar e analisar um ano inteiro de uma publicação 
em um único dia de trabalho, como havia ocorrido em experiências prévias com 
jornais mais recentes. No entanto, essa previsão mostrou-se progressivamente 
inviável diante das edições mais antigas. A dificuldade operacional veio acompa-
nhada de um problema mais profundo: a incerteza quanto à própria amostragem, 
uma vez que há longos períodos sem publicação de críticas. No ano de 2018, por 
exemplo, primeiro analisado na Folha, foi localizada apenas uma crítica de dan-
ça, o que leva quase diretamente ao receio de uma busca incompleta, e evidencia 
o risco constante de perda de registros no processo de levantamento.

A consulta às versões on-line, com o recurso à busca textual, contribuiu 
para enfrentar esse tipo de impasse, ao permitir a localização de entradas com 
potencial correspondência ao material buscado. Diante da impossibilidade de 
se apoiar em um sistema de busca gráfica, foi a busca textual que passou a es-
truturar o levantamento. Para isso, definiu-se um conjunto de termos capazes 
de abranger diferentes formas de referência à dança e seus agentes, incluindo: 
Dança, Danca, Ballet, Balé, Bale, Coreografia, Coreógrafo, Coreografo, Coreógra-
fa, Coreografa, Bailarino, Bailarina, Bailado. A seleção contemplou grafias com 
e sem acentuação, bem como a diversidade terminológica presente nos textos.

Como resultado, obtinha-se um volume bastante variável de ocorrências, 
em média de 3 mil por ano de publicação, mas com extremos que iam de cerca 
de apenas 200 a mais de 6 mil resultados por ano. Esse conjunto inicial incluía 
não apenas conteúdos relevantes, mas também uma quantidade significativa de 
ruído, decorrente tanto de falhas de reconhecimento do sistema, como a leitura 
equivocada de caracteres, quanto da própria amplitude dos termos utilizados. 
Dessa forma, cada ocorrência precisava ser analisada individualmente. A pre-
sença das palavras-chave não indicava, por si só, um texto de crítica de dança, 
podendo corresponder a diferentes formatos, como colunas sociais, perfis, ma-
térias ou entrevistas que, embora mencionassem dança, não eram pertinentes 
ao escopo da pesquisa.

Para minimizar perdas decorrentes das limitações da busca textual, foram 
adotados procedimentos complementares de verificação. Após a aplicação das 
palavras-chave, cada ano era reexaminado a partir dos nomes de autores iden-
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tificados como recorrentes na produção de crítica de dança, funcionando como 
um mecanismo adicional de controle do levantamento. 

O sistema adotado mostrou-se mais eficiente na identificação dos mate-
riais e no controle do tempo de pesquisa, ainda que não eliminasse completa-
mente a distância entre o planejamento inicial e sua realização efetiva. Etapas 
previstas para serem concluídas em poucos meses demandaram um tempo 
significativamente maior, indicando a complexidade do processo mesmo com 
o apoio das ferramentas digitais. Ainda assim, o trabalho com os acervos digi-
tais mostrou-se consideravelmente mais eficiente do que a pesquisa exclusi-
vamente no impresso, cujo ritmo de observação se revelava muito mais lento e 
sujeito a interrupções.

Da identificação à sistematização da crítica
No sistema descrito, as ferramentas disponíveis levavam à identificação 

de potenciais textos sobre dança, mas não resolviam, por si só, o problema me-
todológico da delimitação da crítica enquanto objeto específico de pesquisa. 
Tornava-se ainda necessária uma consideração individualizada dos resultados 
para distinguir os textos que efetivamente se configuravam como crítica daque-
les vinculados a outros formatos jornalísticos.

Nessa etapa, adotou-se um primeiro critério objetivo: todos os textos que os 
próprios jornais identificassem como crítica de dança seriam considerados respon-
sivos e integrariam o corpus da pesquisa. No entanto, são poucos os momentos na 
edição dos jornais estudados em que essa distinção é explicitamente indicada, o 
que mantém a necessidade de análise do conteúdo dos textos. Para isso, partiu-se 
tanto das operações características da crítica de dança quanto de um conjunto de 
definições elaboradas em estudos anteriores (Rochelle, 2016), a partir das quais 
se estruturou um referencial conceitual capaz de orientar a identificação dos textos 
de crítica, aplicado de forma sistemática a cada caso analisado.

A crítica foi percebida como um texto pessoal e, portanto, assinado. Ele 
lida obrigatoriamente com um conteúdo material, uma obra, apresentação, es-
petáculo, evento. Esse conteúdo precisa ter existência concreta, não especulati-
va: não há crítica da obra que vai estrear, ou do evento que vai acontecer, existe 
crítica da obra que já foi dançada, e do evento que já aconteceu. A crítica se 
constrói a partir de um ponto de vista próprio, distinto do discurso e do pensa-
mento do artista, que pode ser mobilizado como referência, mas não constitui o 
centro do texto, afastando-se de formatos como a entrevista ou a simples repro-
dução de declarações. Assim, a crítica é compreendida como uma atividade de 
mediação especializada entre obra e público, dimensão historicamente discutida 
por Eagleton (1984).

Essas considerações sobre a natureza da crítica de dança foram também 
confrontadas pelo mapeamento teórico deste estudo, organizado em cinco áreas 
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de interesse: (1) as sistemáticas de mapeamento e documentação da produção 
textual ligada às artes da cena; (2) a crítica de dança, em seus aspectos estilísti-
cos, formadores e históricos, no Brasil e no exterior; (3) o jornalismo cultural, em 
seu desenvolvimento histórico e em suas características; (4) o espaço da crítica 
de dança dentro desse campo; e (5) a interação da crítica com seu leitor, com-
preendida como atividade de mediação.

Uma vez determinado que um texto era de fato uma crítica de dança, ele 
foi salvo em arquivo digital e, posteriormente, organizado e sistematizado. Na 
etapa seguinte da pesquisa, seus dados foram tabulados, identificando veículo, 
data de publicação, autoria e o sujeito discutido (companhia, obras e coreógra-
fos). Os 884 textos encontrados tiveram seus arquivos padronizados, usando um 
número de registro que identifica informações fundamentais de data e veículo de 
publicação. Esses registros organizam tanto os arquivos quanto uma tabela que 
permite sua navegação.

Os arquivos digitais seguem o formato e a qualidade máxima disponíveis 
em cada publicação, havendo casos em que sua leitura é parcial ou prejudicada, 
conforme o próprio estado dos acervos. A tabela também indica campos não 
preenchidos por meio de marcações específicas, distinguindo situações de ile-
gibilidade e de não aplicabilidade das informações. Todo o material, compre-
endendo a tabela e as imagens coletadas, encontra-se organizado e disponível 
para acesso on-line2.

Buscando sintetizar algumas das observações que se destacaram na 
pesquisa, é possível identificar determinados padrões no conjunto das críticas 
coletadas. No que diz respeito à sua distribuição por veículo, 216 textos (24% 
do total) foram publicados na Folha de S.Paulo, enquanto 668 (76%) pertencem 
a O Estado de S. Paulo. Em relação à presença de avaliação sistemática, ob-
serva-se que 744 críticas (84%) não apresentam qualquer forma de atribuição 
de notas, estrelas ou equivalentes, ao passo que 141 textos (16%) recorrem a 
esse tipo de recurso.

Quanto à autoria, 37 críticas (4% do total) não possuem identificação 
de autor, sendo a distribuição dos demais textos entre os diferentes críticos 
apresentada na Figura 2. Já no que se refere à recorrência dos objetos anali-
sados, 332 críticas (38%) dizem respeito a companhias que foram objeto de 
quatro ou mais textos ao longo do período, enquanto uma proporção próxima, 
de 39%, corresponde a ocorrências únicas, grupos ou artistas mencionados 
apenas uma vez. A distribuição dessas recorrências encontra-se detalhada nas 
Figuras 3 e 4.

2	  O material está organizado em pastas por jornal, década e ano, incluindo a tabela de 
dados e os arquivos de imagem coletados durante a pesquisa. Disponível em: https://drive.google.
com/drive/folders/1hMDna2TGOaMtHEqXjzosvDqxroN7uyZ-?usp=sharing.

https://drive.google.com/drive/folders/1hMDna2TGOaMtHEqXjzosvDqxroN7uyZ-?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1hMDna2TGOaMtHEqXjzosvDqxroN7uyZ-?usp=sharing
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Figura 3 – Tabela-panorama da divisão de críticas publicadas por autor, 
organizada por número de registros coletados

Fonte: Elaborada pelo autor.
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Figura 4 – Tabela-panorama das companhias criticadas quatro ou mais vezes, 
organizadas por número de registros coletados, e depois por ordem alfabética

Fonte: Elaborada pelo autor.

Para além desses dados, um dos aspectos mais relevantes da pesquisa 
emerge naquilo que não se apresenta diretamente como resultado, mas como 
condição do próprio processo investigativo: a recorrência do dado negativo. Ao 
longo da coleta, foram frequentes os períodos, por vezes correspondentes a me-
ses ou anos inteiros de publicação analisada, em que não se encontrou nenhuma 
crítica de dança. Se a produção de crítica no Brasil já foi caracterizada como 
episódica, esse traço se explicita e se quantifica no corpus analisado. A identifi-
cação de 884 críticas ao longo de mais de 47 mil edições diárias dos dois princi-
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pais jornais paulistas (uma média de uma crítica a cada 53 edições) dimensiona 
o material reunido, e ainda evidencia a extensão desse intervalo de silêncio, que 
se torna, ele próprio, um dado relevante para a compreensão do campo.

Ao lado desses resultados, a pesquisa permitiu explicitar um aspecto 
transversal que organiza tanto o levantamento quanto o exame do material: a 
necessidade de construção de categorias operacionais capazes de orientar a 
identificação, a delimitação e a sistematização dos textos de crítica. Se, no es-
tudo das notícias de dança, a leitura se estruturava sobretudo a partir dos valo-
res-notícia, aqui a própria constituição do corpus exigiu a formulação de critérios 
específicos, capazes de distinguir a crítica de outros formatos jornalísticos e de 
organizar os dados de maneira comparável.

Desse modo, a sistematização do material deixa de operar apenas como 
etapa técnica de organização documental e passa a integrar o próprio proces-
so analítico da pesquisa. Nesse contexto, a categorização deixa de funcionar 
apenas como recurso auxiliar de organização e passa a constituir um dos eixos 
centrais da abordagem metodológica aqui proposta, especialmente no que diz 
respeito às possibilidades de análise comparativa do material.

A categorização como operação metodológica
A abordagem metodológica delineada nas seções anteriores, fundada no 

reconhecimento do jornalismo cultural como instância de mediação estruturada 
e na consequente necessidade de explicitação dos procedimentos de leitura, se-
leção e organização do material, se apresenta como um conjunto de operações 
em elaboração. Ao articular critérios de noticiabilidade, estratégias de delimitação 
de corpus e processos de sistematização dos dados, começa a se erguer uma 
proposta de transformação do reconhecimento da mediação jornalística em um 
método de abordagem desse tipo de material no campo das pesquisas em artes 
da cena. 

Essa proposta foi inicialmente um eixo operacional de uma pesquisa de 
pós-doutorado do próprio autor. Posteriormente, ela foi utilizada como base do 
desenho metodológico de uma pesquisa de Iniciação Científica, realizada sob 
sua orientação, que a desloca e desdobra para outro contexto investigativo.

Realizada por Bárbara Cunha de Freitas3, a pesquisa, também publicada 
em artigo pelo Itaú Cultural (Freitas, 2025), é voltada à análise da crítica teatral 
em plataformas digitais. Seu início se deu pelo mapeamento de espaços dedica-
dos à produção crítica, a partir do qual se procedeu à seleção de um conjunto de 
plataformas ativas que se autodefiniam como voltadas à publicação de crítica te-
atral. Esse processo inicial, que partiu de um universo amplo para a constituição 

3	 “Crítica teatral hoje: mapeamento e análise da produção em 11 plataformas digitais de 
crítica” (Freitas, 2024), Universidade de São Paulo, Orientação de Henrique Rochelle, financiamen-
to pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic) – CNPq, 2023-2024.
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de um corpus delimitado, retoma procedimentos já anteriormente mobilizados 
no trabalho com o jornalismo impresso, porém agora adaptados às especifici-
dades do ambiente digital. Como observa a pesquisa (Freitas, 2025), a seleção 
das plataformas considerou simultaneamente sua regularidade de publicação e 
sua identificação enquanto espaço de crítica, estabelecendo um primeiro nível 
fundamental de filtragem do material analisado.

A forma de acesso e disponibilidade dos materiais permitiu uma elabo-
ração mais aprofundada do corpus de pesquisa: a investigação anterior, focada 
nas críticas históricas, demandou um processo de busca e elaboração integral 
do universo documental abordado. Aqui, o acesso às críticas no meio digital per-
mitiu que a pesquisadora mobilizasse diversas informações fundamentais para a 
constituição de seu corpus de pesquisa, passando, sobretudo, por uma discus-
são das dinâmicas de produção das plataformas que foram consideradas, nos 
anos recentes, como identificado pela Figura 5.

Figura 5 – Tabela de contagem de críticas por plataforma e ano considerado 
para a pesquisa, conforme sua apresentação em relatório final de trabalho

Fonte: Elaboração da autora Bárbara Cunha de Freitas.
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A organização dos procedimentos de pesquisa retoma e operacionaliza 
o conjunto de critérios previamente formulado. A delimitação do corpus, a iden-
tificação dos textos pertinentes e sua posterior organização em um sistema de 
registro reiteram a necessidade de construção de estratégias capazes de lidar 
com um material cuja própria configuração resulta de processos de mediação, 
aos quais se soma ainda um impacto de volume e quantidade de documentos. 

Nesse sentido, a investigação conduzida durante esta Iniciação Cientí-
fica se insere em um programa de pesquisa mais amplo, no qual a construção 
de categorias e a sistematização do material jornalístico constituem eixos cen-
trais. Mobilizados agora em um novo recorte e sob condições distintas, esses 
procedimentos permitem, com o distanciamento das realizações, discutir tais 
propostas enquanto métodos de abordagem da pesquisa no campo das artes 
da cena.

É no processo de abordagem analítica dessa pesquisa que se explicita de 
forma mais sistemática a centralidade das categorias como instrumentos opera-
cionais de leitura. Se, no estudo das notícias, a abordagem se organizava a par-
tir dos valores-notícia, e, na investigação das críticas no jornalismo impresso, a 
identificação dos textos e sua tabulação demandavam a formulação de critérios 
específicos, a pesquisa desenvolvida no âmbito da Iniciação Científica precisou 
deslocar esse procedimento para o primeiro plano, estruturando-se a partir da 
definição e aplicação de um conjunto de categorias analíticas.

O processo de construção dessas categorias se deu de forma progres-
siva, envolvendo etapas de teste e reformulação. Em um primeiro momento, 
foram consideradas categorias de caráter mais amplo, relacionadas, por exem-
plo, à relevância social dos conteúdos ou ao alcance das publicações. No en-
tanto, a dificuldade de estabelecimento de parâmetros consistentes para sua 
tabulação levou a intensos processos de revisão dos critérios adotados. Evi-
dencia-se, nessa proposta metodológica, a necessidade de que as categorias 
operacionais, para além de conceitualmente pertinentes, apresentem condi-
ções efetivas de aplicação no processo de análise. Nesse percurso, a pesqui-
sadora elabora 17 categorias, preenchidas nas tabelas a partir de guias que 
orientam as respostas possíveis para cada uma delas, conforme discute em 
seu artigo (Freitas, 2025). O modelo de tabulação adotado pela pesquisa pode 
ser visualizado na Figura 6.
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Figura 6 – Página da tabulação dos conteúdos das notícias de dança coletadas, 
conforme sua apresentação em relatório final de trabalho

Fonte: Freitas (2025).

Ao adaptar o modelo inicialmente desenhado para um novo contexto, ago-
ra com o objetivo de discutir mais densamente o conteúdo dos textos críticos, 
consolida-se um deslocamento da estrutura para uma discussão centrada nas 
operações internas da crítica. Essa lógica dialoga com as formulações da crítica 
e pesquisadora Sally Banes (1994), que identifica a estruturação da crítica a par-
tir de quatro funções fundamentais: descrição, interpretação, contextualização e 
avaliação. Em sua leitura dessas formulações, Rochelle (2016) aponta tais fun-
ções como um eixo fundamental para a possibilidade de categorização de textos 
de crítica de dança e das artes da cena.

A adoção dessas categorias permite organizar a leitura dos textos a partir 
de elementos identificáveis em sua própria estrutura, favorecendo a construção 
de um modelo analítico que articula fundamentação teórica e viabilidade opera-
cional. Trata-se de definir categorias que possam ser aplicadas de forma consis-
tente ao conjunto do material, permitindo leituras comparativas. A consolidação 
dessas categorias se materializa na elaboração de um dispositivo de análise que 
organiza os dados coletados: uma tabela, na qual cada texto é apresentado a 
partir de um conjunto padronizado de informações, permitindo a sistematização 
do material e a articulação entre as diferentes dimensões interpretativas.
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Nesse dispositivo analítico, as categorias operam como mediadoras en-
tre cada texto apontado e o conjunto do corpus, viabilizando a identificação de 
recorrências, variações e ausências, e estabelecendo relações que ultrapassam 
a leitura isolada de cada documento. É nesse ponto que se evidencia um dos 
principais desdobramentos da abordagem dessa nova pesquisa: a passagem de 
um modelo centrado na busca, identificação e organização dos textos para uma 
perspectiva voltada ao exame de suas operações internas. Se, nas pesquisas 
anteriores, a ênfase recaía sobre a delimitação do corpus, a definição de seus 
contornos, e a trabalhosa obtenção dessas fontes, aqui o foco se desloca para o 
modo como os textos se constituem enquanto crítica, permitindo observar as for-
mas específicas de realização da própria crítica. Esse deslocamento não implica 
a substituição dos procedimentos anteriores, mas sua ampliação, na medida em 
que a análise por categorias passa a integrar de forma mais sistemática o próprio 
tratamento do corpus.

A aplicação desses procedimentos no contexto da Iniciação Científica 
contribui ainda para evidenciar a transmissibilidade da abordagem. Ao operar 
com base em critérios explicitados e em categorias definidas, a pesquisa reduz a 
dependência de decisões exclusivamente intuitivas, favorecendo a estabilização 
de um protocolo analítico. Não se trata, evidentemente, de eliminar a dimensão 
interpretativa inerente ao trabalho com textos críticos — dimensão associada 
ao próprio caráter comunicativo e público da crítica (Féral, 2000) —, mas de cir-
cunscrever suas condições de exercício, tornando-as mais controláveis e comu-
nicáveis no interior do campo acadêmico, e criando um instrumento metodológi-
co efetivamente comparável entre seus diversos elementos.

Enquanto a primeira pesquisa se voltou à busca e discussão das notícias 
em torno do tema dança, a segunda focou na construção de um instrumento de 
definição para a coleta e o mapeamento de críticas, resultando em um conjunto 
de 884 textos publicados em jornais impressos de ampla circulação, em um re-
corte que abrange o período de 1953 a 2018. 

A terceira pesquisa, por sua vez, ao abordar um sistema mais atual e tecno-
logicamente mais acessível, rapidamente constitui um corpus de 274 textos publi-
cados em 11 plataformas digitais, entre 2021 e 2022. Frente a esse conjunto, e a 
partir da mesma lógica metodológica, procede ao exame detalhado dos textos por 
meio de categorias operacionais que identificam os processos de mediação envol-
vidos no acesso aos documentos jornalísticos, e evidenciam também operações 
mediadoras presentes no próprio registro textual desses materiais.

A pesquisadora detalha, em seu artigo (Freitas, 2025), o processo de ela-
boração das categorias e dos sistemas de investigação aplicados aos textos. A 
observação desse conjunto permite traçar um panorama inédito e extremamente 
relevante da crítica teatral contemporânea em plataformas digitais. Por se apoiar 
em um instrumento baseado em categorias e procedimentos específicos, esse 
panorama, ainda que não elimine a subjetividade de determinadas considera-
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ções, avança significativamente a discussão dos textos críticos e de seus conte-
údos dentro de seus próprios espaços de mediação, em uma abordagem concre-
tamente comparativa: ela não se restringe a um caso, um autor, um objeto, um 
grupo, um tema ou uma forma específica de escrita.

Mais ainda, enquanto procedimento metodológico, a estrutura trabalhada 
reforça a separação entre os momentos de coleta e tratamento de dados, aspecto 
particularmente complexo na pesquisa em artes. Ao mesmo tempo, enfatiza os 
processos de mediação implicados nos textos discutidos, não como ruído, mas 
como elemento constitutivo. Ao propor um desenho explícito de coleta e análi-
se, o conjunto dessas operações permite consolidar a abordagem metodológica 
delineada ao longo deste artigo como um modelo categorial em funcionamento. 
Ao articular procedimentos de coleta, critérios de identificação e categorias de 
interpretação, o método organiza o corpus disponível, mas também produz con-
dições para sua leitura comparativa e para a identificação de padrões no interior 
do campo investigado. O desdobramento apresentado nesta seção explicita e 
amplia as condições de operação desse modelo, evidenciando sua capacidade 
de adaptação a diferentes contextos e suportes, mas também a possibilidade 
de consolidação de procedimentos comparativos para o tratamento do material 
jornalístico nas pesquisas em artes da cena.

Conclusão
Ao longo deste artigo, buscou-se desenvolver uma reflexão metodológica 

acerca do tratamento do material jornalístico nas pesquisas em artes da cena, 
tomando como eixo o exame de diferentes experiências investigativas relaciona-
das à crítica cultural. O percurso apresentado articulou três momentos comple-
mentares: inicialmente, a discussão da noticiabilidade e dos processos de me-
diação no jornalismo cultural; em seguida, os procedimentos de levantamento, 
delimitação e sistematização de textos de crítica enquanto corpus de pesquisa; 
e, por fim, o desenvolvimento da categorização como operação metodológica 
aplicada à análise comparativa de textos críticos, tomados como materiais não 
transparentes, mas resultantes de operações de construção, seleção e organiza-
ção que estruturam sua condição documental/monumental.

As três experiências de pesquisa discutidas evidenciam etapas de conso-
lidação de uma abordagem metodológica. Entre elas se percebe um movimento 
progressivo: da observação dos processos de construção da notícia para a expli-
citação dos problemas metodológicos implicados na constituição do corpus; e, 
posteriormente, da organização documental para a formulação de procedimen-
tos analíticos capazes de operar comparativamente sobre conjuntos extensos 
de material jornalístico. Nesse percurso, são propostas formas de abordagem 
metodológica desse tipo de documento no campo das pesquisas em artes da 
cena, a partir da consideração de seus efeitos de mediação.
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Evidencia-se que o material jornalístico não pode ser tratado como docu-
mentação transparente ou como simples registro neutro dos acontecimentos ar-
tísticos. As notícias, críticas e demais textos se apresentam como resultados de 
operações concretas de mediação, enquadramento e construção de visibilida-
de, organizadas segundo critérios próprios do campo. Esses registros se consti-
tuem, portanto, como formas de inscrição histórica atravessadas por processos 
de seleção, hierarquização e organização, nos quais a própria forma documental 
já é resultado de uma construção. Os processos de seleção, hierarquização e 
apresentação dos conteúdos não são apenas condições externas à pesquisa, 
mas também elementos constitutivos do próprio material discutido.

A partir desse reconhecimento, a explicitação das operações de leitura, 
delimitação e organização do corpus se estabelece como dimensão constitu-
tiva do próprio processo investigativo. Propõe-se que a constituição do corpus, 
a definição dos critérios de identificação dos textos e, sobretudo, a elaboração 
de categorias operacionais atuam como parte fundamental da consideração do 
campo investigado. Nesse contexto, a categorização se afirma como estrutura 
metodológica central, capaz de produzir relações comparativas, evidenciar re-
corrências, identificar lacunas e tornar observáveis diversas dinâmicas de me-
diação cultural.

É também nesse ponto que se evidencia a relevância metodológica do que 
se chamou de dado negativo na pesquisa de críticas em jornais impressos. A 
ausência prolongada de críticas em extensos períodos de publicação não apa-
rece apenas como limitação do corpus ou obstáculo operacional da coleta, mas 
como informação sobre o campo. Ao incorporar essas ausências como elemento 
interpretável, a abordagem proposta amplia as possibilidades de leitura do ma-
terial jornalístico, permitindo observar também os regimes de invisibilidade que 
atravessam o campo e que são produzidos pelo próprio sistema de mediação 
jornalística.

Ao ser deslocada entre diferentes pesquisas, suportes e objetos, a estru-
tura metodológica aqui discutida evidencia também seu potencial de adaptação 
e transmissibilidade. Mais do que um protocolo rígido ou um modelo fechado de 
investigação, a proposta se apresenta como um conjunto articulado de opera-
ções capazes de serem reorganizadas segundo as especificidades de diferentes 
corpora, temporalidades e contextos de circulação. Nesse sentido, uma das con-
tribuições centrais deste artigo consiste na defesa da explicitação metodológica 
como dimensão constitutiva da pesquisa sobre as artes da cena.

Mais do que propor um modelo, o artigo busca evidenciar a possibilidade 
de consolidação de estruturas adaptáveis às especificidades das pesquisas em 
artes, sem apagar a complexidade interpretativa própria do campo. Ao enfatizar 
as mediações envolvidas na circulação dos documentos, a necessidade de expli-
citação dos critérios analíticos e o papel operacional das categorias, a aborda-
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gem desenvolvida procura contribuir para o fortalecimento das discussões meto-
dológicas nas pesquisas em artes da cena.

Por fim, ao reconhecer o jornalismo cultural como fonte documental e 
como instância ativa de mediação e construção de visibilidade, o artigo desloca 
o foco da simples utilização dos documentos para a análise das condições de 
sua própria constituição. É nesse movimento que a sistematização do corpus, 
a categorização e a explicitação dos procedimentos deixam de operar apenas 
como instrumentos auxiliares da pesquisa e passam a constituir a própria pro-
dução de conhecimento sobre o campo artístico e os modos de circulação dos 
documentos que o abordam.
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